
UilIÃO DA§ FBEGUESIAS
DE BEilSAFRIM E BANÂO DE SÂO TOÃO

Da sessã o Extraordini{:l;Lembteia de Freguesia

Realizada a 20 de OUTUBRO de 2014

--Ao vigésimo dia do mês de outubro do ano de dois mil e catorze pelas vinte
e uma horas, nesta União das Freguesias de Bensafrim e de Barão de São
João, no seu edifício sede, Estrada Nacional 120, n.o 18, de acordo com o
determinado no n.o 1 do artigo 12o da Lei n.o 7512013, de 12 de setembro,
realizou-se a sessão pública Extraordinária da Assembleia da União de
Freguesias de Bensafrim e Barão de São Joáo com a seguinte ordem de
trabalhos:
----PONTO UM: Atualização do Diagnóstico Social do Município de Lagos.
Proposta de Auscultação das Assembleias de Freguesia do Município de

--Estiveram presentes os seguintes Membros da Assembleia: pelo Partido
Socialista: Maria Eugénia Gonçalves dos Santos, Maria da Conceição
Marreiros Dias de Marreiros Dias, José Manuel da Conceição Correia. Pelo
Partido Social Democrata: Carlos
Gonçalves Ferreira, André Filipe

Miguel dos Santos Vieira; Ana Maria Norte
Figueiras Correia. Pelo Grupo de Cidadãos

Eleitores "Lagos Com Futuro":

--Faltaram a esta sessão os membros da Assembleia, o senhor Fernando
Luís das Dores Lourenço, pelo Partido Socialista e o senhor João António
Rodrigues pelo Grupo de Cidadãos Eleitores "Lagos com Futuro'.------------------
---O senhor André Correia como Primeiro Secretário da Mesa informa que na
falta do senhor Presidente da Mesa, cabe ao Primeiro Secretário efetuar a
substituição. Assim fica a mesa constituída da seguinte forma: Presidente da
Mesa André Filipe Figueiras Correia, Primeiro Secretário António José
Rosendo Jerónimo, Segundo Secretário Ana Maria Norte Gonçalves Ferreira.
O senhor Presidente da Mesa dá início à sessão às vinte e uma horas e
quarenta e cinco minutos e passa a ler a convocatória. A semelhança do que
se passou nas outras Assembleias do Município é dada a palavra às técnicas
da Câmara Municipal de Lagos, Dra. Lúcia Santos e Dra. Ana Poupino.-----------

--A Dra. Lúcia Santos agradece à Assembleia terem-na acolhido, é a terceira
reunião depois de Odiáxere e Lagos, estão nesta Assembleia em
representação da Rede Social de Lagos que trabalha em prol do beneficio,
dando de seguida a palavra à Dra. Ana Poupino, que começa por explicar que



a Rede Social reúne cinquenta e cinco instituições, o Município de Lagos foi um
dos pioneiros a integrá-la no ano de Dois mil e quatro, passando a exibir uma
sequência de slides explicativos que se anexam a esta Ata como ANEXO N.o1------ ------------:
---Feita a apresentação o senhor Presidente da Mesa pergunta se atguém
quer colocar alguma questão, questionando a senhora Maria da Concéiçao
quando foram feitas as sugestões da Junta ao que a Dra. Lúcia Santos
respondeu setembro ou outubro e que após recolherem o contributo da Junta
vêm agora recolher o da Assembleia.--
---A senhora Maria da Conceição refere que o Lar de Barão de S. João foi
inaugurado recentemente e foi o possível que puderam fazer, não é possível
aumentar a capacidade. Refere que tem de se viver com a capacidade
existente e geri-la da melhor forma possível. O início do processo remonta há
doze anos e a construção começou há seis anos, passou por todos os filtros
exigidos e de momento está lotado, o senhor José Manuel comenta que é
sempre possível ampliar ao que a senhora Maria da Conceição responde que
está nos limites. Em relação ao acompanhamento dos idosos é necessário
implementar o convívio entre eles e a abertura de uma loja solidária era
fundamental. Outro assunto muito delicado é o encerramento da farmácia, se
fosse possível resolver esta questão com a intervenção de todos os parceiros.
A Junta de Freguesía tem pou€ força para intervir porque as farmácias são um
assunto complicado parecido ao das bombas de gasolina.-----------
--O senhor José Correia questiona se será possível dar algum apoio às
pessoas que estão a terminar o subsídio de desemprego, não apoio monetário
mas uma forma de sobrevivência, há pessoas que vivem sozinhas, onde se
podem dirigir para ter esse apoio. A Dra. Lúcia santos responde que em
prÍmeira instância à Segurança Social, depois existem outros recursos mas
nada substitui a Segurança Social. Existe apoio alimentar e na medicação para
existir o
sigilosos.

mínimo de dignidade, mencionando-se que os atendimentos são

--A senhora Maria Eugénia Santos pensa que falta ensinar as pessoas que
são beneficiárias, existem indivíduos que não consomem os alimentos, devia
de existir uma equipa na rua paÍa lhes ensinar a agir porque não têm
capacidade para tal. Precisam de ser ensinadas a organizar-se, tal como as
pessoas que recebem RSI. Existem pessoas, essencialmente homens, que não
querem ajuda mas vivem em situaçÕes precárias. A senhora Ana Ferreira
reitera que é necessário ensinar a organizar, em tempos conheceu uma famílÍa
que era beneficiária do RSI mas não tinha água nem luz em casa. Não se pode
dar porque se dá, tem de haver acompanhamento. Na questão da alimentação
deveria haver proximidade dos técnicos, nos meios rurais há pessoas que
desconhecem esse apoio. A Dra. Ana Poupino refere que é importante fazerem
chegar os casos concretos por quem reside mais próximo, havendo sempre por
parte da Câmara e da Segurança Social sempre disponibilidade para se
deslocarem ao local. A Dra. Lúcia Santos recomendou que a Junta de
Freguesia deveria alertar para casos de desperdício ou má utilização.

--A senhora Maria da Conceição refere que o apoio domiciliário é muito
importante, o Lar de Barão de S. João não tem apoio domiciliário nem centro
de dia, assim foi decidido aquando da sua construção porque não encontraram
necessidade para tal. Em Barão de S. João as pessoas estão acompanhadas e
entraram para o Lar todas as pessoas que assim o desejaram, no entanto tem



condições para prestar apoio domiciliário. A Dra. Lúcia Santos informou que só
Lagos e Odiáxere é que têm apoio domiciliário pela Santa Casa da Misericórdia
de Lagos.

--A senhora Maria Eugénia diz ser necessário a distribuição de produtos de
higiene, ao que a Dra. Ana Poupino responde que a distribuição de produtos de
higiene para a casa e pessoal, é um serviço recente da Câmara Municipal de
Lagos e da Cruz Vermelha, para auxílio de algumas famílias.
--O senhor Carlos Vieira menciona que nesta freguesia o crescimento do
número de crianças é quase nulo. Também o que se vem a agravar nos últimos
anos é o aumento da população idosa. Têm de ser criadas condições para
atrair pessoas, por exemplo
um apelo para se ver daqui

através da utilização de fundos comunitários. Faz
a dez ou quinze anos como o meio rural vai ficar

d esertifi cad o. ---------
----- A senhora Maria Eugénia defende que se devem sensibílizar as crianças
maís pequenas que vão para o ciclo sobre o consumo de álcool e drogas
---O senhor António Jerónimo pergunta se conhecem um senhor que morava
em Bensafrim que era sapateiro e se chama senhor Hermínio. A Dra. Ana
Poupino responde que se era um caso intervencionável deveria ser dado a
conhecer à Rede Social. O senhor Antonio Jerónimo questiona a Dra. Ana e a
Dra. Lúcia sobre o Iocal onde trabalham na Câmara. A Dra. Lúcia Santos
responde que formalmente não conhecem o caso do senhor Hermínio, ao que
o senhor Jerónimo responde que têm de vir ver, respondendo a Dra. Lúcia
Santos que não faz deslocações a Bensafrim, devido à ligação que tem com o
local mas existem mais três pessoas no departamento que podem ter sido
informadas, ao que o senhor António Jerónimo pediu para se informarem e
questiona se as técnicas visitam as pessoas e os lugares. A Dra. Ana Poupino
responde que ela e a colega efetuam as visitas a nível da habitação socia!. O
senhor António Jerónimo questiona quantas vezes por mês, ao que lhe é
respondido pela Técnica que quando a população necessita inscreve-se, no
caso de não se poderem deslocar são elas que efetuam a visita.
---- O senhor António Jeronimo refere que sendo Segurança Social uma das
instituições parceiras tem de lhe ser reportada a questão do desemprego, com
a enorme carência de trabalho, as carências sociais da população são
ampliadas. Este assunto tem de chegar à Segurança Social e não é necessário
serem as pessoas a reportar. Pede que seja transportado para o interior da
Rede o conteúdo desta reunião. A questão do senhor Hermínio é gravíssima,
tem de chegar à Rede Social. Uma grande parte da população tem falta de
apoio domiciliário, encontramos séniores sentados nos bancos do jardim, que
não seja só dizer que as competências são de outros ou que não existe
dinheiro, senão estas reuniões não fazem sentido. A Dra. Lúcia Santos
responde que têm de lhes Íazer chegar a informação, questionando o senhor
António Jerónimo porque não o faz. A Dra. Ana Poupino explica que nas visitas
apenas alguns casos podem ser identificados, mas sem dados específicos é
difícil de identificar

--A Dra. Lúcia Santos questiona se o senhor Hermínio vai sair do hospital e a
Dra. Ana Poupino informa que se o hospital tiver conhecimento da sua situação
não o manda para casa

--O senhor António Jerónimo diz que independentemente do senhor já ter tido
alta ou não têm de ir ter com ele. Quem se queixa mais são aqueles que têm
menos dificuldades, os que mais precisam por vergonha não se queixam. Tem



de haver um trabalho entre a Junta de Freguesia e a Rede Social para
apurarem as necessidades de carência, o que nota é que há falta de
comunicaçâo entre estas duas entidades e muitas vezes a Junta também não
sabe o que se passa. Mudando a forma de comunicação concorda com tudo o
resto.------
----A senhora Ana Ferreira diz que deveria haver mais proximidade com o que
realmente existe, sair-se da sede do concelho e ir ao terreno. Proporcionar
ocupações aos beneficiários do RSl, como por exemplo pintarem a escola
primária.

--O senhor José Correia pergunta se é possível colocar os beneficiários de
RSI a trabalhar, a Dra. Ana Poupino diz que o CASTAS tentou fazer isso num
caso concreto, tem de ser uma posição pontual porque considera-se que está a
ocupar um posto de trabalho. A Dra. Lúcia explica que tem de ser um trabalho
social útil, a atividade de pintar implica que se está a ocupar um posto de
trabalho de pintor. A senhora Ana Ferreira realça que estão apenas a dar
sugestões, às pessoas capazes deviam ser feitos contratos com os respetivos
descontos. O senhor Carlos Vieira menciona que a Câmara Municipal de Lagoa
leva a cabo algo parecido para os monumentos abandonados.--------
--O senhor André Correia menciona o caso dos toxicodependentes, levando o
assunto mais para o concelho, pergunta se têm algum acompanhamento por
esta Rede, como por exemplo psicologico, apoio domiciliário ou programas
para os inserirem na sociedade. Refere que por vezes as pessoas demitem-se
da sua participação, pode acontecer em Bensafrim ou Barão de S. João. A Dra.
Lúcia Santos responde que a Rede Social integra associações que trabalham
nesta problemática, como por exemplo o lnstituto Fonte Viva, o antigo CAT e
outras, as pessoas toxicodependentes são beneficiárias do RSI e
acompanhadas pela mesma equipa. O senhor Andre Correia menciona que a
Rede Social é o veículo e a Dra. Lúcia resume que recebem os casos,
sinalizando-os aos serviços competentes.

--A senhora Maria Eugénia questiona sobre o Refeitório Social de Lagos, a
Dra. Ana Poupino informa que não está a funcionar, a Santa Casa e o CASI-AS
concorreram ao espaço, mas não podiam cozinha no local, devido a ter uma
logística diferente funciona uma cantina social. O senhor Carlos Vieira pergunta
como é que a Rede Social identifica os utilizadores da Cantina Social, como
são selecionados. A Dra. Lúcia Santos explica que a Segurança Social é a
primeira a encaminhar, assim como outras instituições também o podem ÍazeÍ,
em Bensafrim e Barão de S. João os utentes vão receber as refeiçÕes ao Lar.
O senhor Carlos Santos menciona que existem pessoas que venderam
terrenos, vivem em apartamentos e vão buscar comida, o timing esvazia-se
quando ganha o euromilhões ou recebe uma herança e já não precisam, o
senhor José Correta diz que parece vitalício. A Dra. Ana Poupino diz que tem
de se fazer uma lista com quem está a receber e ajustar. A senhora Maria da
Conceição refere que em Barão de S. João só recebe quem realmente precisa.
A Dra. Ana Poupino menciona a distribuição alimentar pelo Banco Alimenar,
Cantina Social e instituiçÕes que dão diretamente. O senhor Carlos Vieira diz
que a Refood ainda não chegou a Lagos

--O senhor António Jerónimo fala agora sobre a farmácia estar encerrada há
uma série de meses, diz que a estas cinquenta e cinco instituições se juntasse
o tribunal são cinquenta e seis, ou se mesmo esta pudessem ajudar mas nada
acontece, a senhora Maria Eugenia refere que é um assunto difícil de resolver



ao que o senhor António Jeronimo responde que não se pode cruzar os braços.
A senhora Maria da Conceição alerta para que a Junta é uma ponte de ligaçao
ao lnfarmed, a Segurança Social através da Rede Social deveria tentar
encontrar uma solução para o problema, que tão cedo não vai ter solução. A
senhora Maria Eugénia Santos realça o facto de os medicamentos estarem a
estragar-se, são milhares de euros e o tribunal deveria ter isso em
consideração. O senhor José sugere que se abra um Posto de Medicamentos.-
----O senhor Carlos Vieira lê e apresenta um documento em nome dos eleitos
pelo Partido Social Democrata (ANEXO_N.2), não aceitando a sugestão do
senhor António Jeronimo para colocar a votação.---------
----O senhor Presidente da Mesa deu por encerrada a reunião eram vinte e

duas horas e cinquenta e cinco minutos.--

-------A Mesa da Assembleia----
O Presidente,

(João António Rodrigues)

0àe
O Primeiro Secretário,

(Andre Filipe Figueiras Correia)
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rdffi/rpdodornldfto
r f,enlkar pruúocoie* cdr e5 €&jb€ã, edaçôes e ooleÉüv6ã{íê da frqreda eE

mdo fometar eeHttídeles hldlczs, rer:#' e dêrpoÍtyáí Wlfurlne e
modo a quehr a der popuÍegec,

Éde#vmgrfç ã(E sãsrs oúldê €rdste sÉta wlner&llÍêée, rqnlÍrrxrÉo xd,al k
ÍfiftrÍft*, erfuffi ê WeíÉ êfir íks, pêsso6í 6om éêfrdiirdc e Íncapadd*te, etnitr ou
6ru@f, rfthrãE d,E vídàtd: dsrcÉcE c cassr 6e wr effia, Mga utm Wrrversr
do+ téenrrc no f€rrêrrê alure dÍarffln€nt€, psr isso s ÍfrsÉ,íÉ,rh de gerenr or
4§ífÉs e vfr ã6§ bsãk !tiht#áÉ1r e ae hfckmcm da *an€E., pÍt eÍí,de *He tzr.ttts

cn$o*, €ffF€nüú o.tror * yaffitdlfual.'atn

de fia &s fre6uere,

gíftrffrÍm,?odÉõittttbode,Úl4

6sáf€itosp6b FSO

Â;ti* FrerEeira

Á{rdré eeneia
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A Mesa da Assembleia----

(tn. ot /ol / Lot§

O Presidente,
(André Fílipe Figueiras Correia)

O Primeiro Secretário,
(António José Rosendo Jerónimo)

O Segundo Secretário,
(Ana Maria Gonçalves Norte Ferreira)
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